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			Capítulo 1

			 

			O barulho do helicóptero fazia com que fosse impossível falar. E isso era bom, pois Finn não sabia o que dizer à mulher que estava sentada ao seu lado. Tinha um ar assustado, os joelhos apertados e agarrava-se com força ao cinto, como se fosse um salva-vidas.

			O que é que Simon fizera?

			– Encontrei uma substituta fantástica para Anya Pirelli – indicara o produtor. – Espera até a veres! 

			No entanto, Finn não sabia se aquela proposta era realmente boa. Ele não teria escolhido uma mulher como ela, para desempenhar o papel de estrela convidada.

			Era uma mulher pequena. Uma bailarina de balé ou, pelo menos, fora o que Simon dissera. De pé, mal lhe chegava aos ombros. Não tinha nada a ver com a jogadora de ténis de cabelo loiro e corpo de desportista, que devia ir sentada ao seu lado.

			Aquela mulher era tão magra, que era como se não estivesse ali. E parecia que podia voar, se o vento soprasse com força.

			Ao pensar no vento, virou-se para olhar pelo para-brisas do helicóptero. A previsão meteorológica indicara que haveria tempestade, de madrugada, e parecia que o clima tropical variável decidira dar-lhes umas boas-vindas espetaculares. Uma nuvem cinzenta formava-se no horizonte e o mar começava a toldar-se e a picar-se.

			O piloto também franziu o sobrolho e virou-se para olhar para Finn, abanando a cabeça, antes de se concentrar no horizonte.

			Infelizmente, Finn sabia exatamente o que se passava. Tirou o cinto de segurança e pegou na mochila. Estava convencido de que aquela bailarina não suportaria o que se aproximava e ele teria de se retirar para a ilha deserta, onde viveria temporariamente, acompanhado apenas por Dave, o operador de câmara.

			Simon pensava mesmo que aquela mulher era adequada para um programa de televisão sobre a luta pela sobrevivência? Olhou para Dave por um instante e ambos olharam para a mulher que estava sentada entre eles. Segundo parecia, Finn não era o único que pensava que Simon se enganara.

			Dave começou a mexer-se também, certificando-se de que tinha todo o equipamento com ele. Os restantes membros da equipa chegariam mais tarde, por meios mais civilizados. Naquele momento, só precisavam de Dave, que costumava ir atrás de Finn, fazendo o que lhe pedisse. 

			A bailarina observava-os, como se nunca tivesse visto alguém a preparar uma mochila. Estava completamente quieta e só olhava para eles.

			– O que se passa? – perguntou.

			Finn não ouviu as palavras dela, só pôde ler-lhe os lábios.

			Apontou para as nuvens escuras que cobriam a ilha e gritou:

			– Aproxima-se uma tempestade. Temos de ir.

			Ela era sortuda. Se estivesse sozinho, teria saltado para a água com o helicóptero em movimento, mas era algo muito perigoso para uma novata. Teriam de saltar, mas sobrevoando a margem de uma praia extensa. Nada parecido com a descida controlada que tinham planeado, mas ao aceitar aquela forma de vida, uma coisa era certa... Nada corria conforme planeado. E era por isso que gostava tanto. 

			Finn tocou no cinto de segurança da bailarina e ela agarrou-se a ele com mais força.

			– Faltam dois minutos – explicou e apontou para terra firme.

			Ela não se mexeu, mas a expressão no rosto dela mudou. Havia algo naqueles olhos azuis que indicava que o pânico se apoderara dela.

			Contudo, Finn não tinha tempo para tranquilizar aquela mulher. O helicóptero devia ir-se embora, antes de a tempestade chegar. 

			– Tira o cinto! – gritou, encenando a ação com os dedos. 

			Ao ver que ela hesitava por um instante, gritou novamente. Não podia permitir que ficasse paralisada. A vida dos tripulantes do helicóptero dependia deles.

			Sem parar de olhar para ele, ela tirou o cinto.

			«Linda menina», pensou ele.

			Decidiu usar o mesmo método para a guiar em todos os passos que deviam dar, enquanto avançavam para o seu destino. Ele gritava e ela obedecia. Perfeito.

			Parecia que passara uma eternidade quando, finalmente, o helicóptero parou a três metros da praia que se transformaria no seu lar durante a próxima semana. Sem pensar duas vezes, ele saltou pela porta lateral do helicóptero, dobrou os joelhos e rebolou na areia, antes de se levantar outra vez. Ao fim de um instante, Dave apareceu ao seu lado, o que indicava que só havia um passageiro para desembarcar.

			Finn virou-se, para olhar para o helicóptero. Ela estava à porta e agarrava-se com força. Não parecia que tivesse pressa para se soltar. E isso não podia acontecer.

			– Salta! – gritou ele, esticando os braços para a frente.

			Imediatamente, o peso de uma bailarina voadora caiu-lhe nos braços. Ela devia ter saltado assim que ouvira as suas palavras e Finn esperara ter de gritar, pelo menos, mais uma vez. Apanhou-o totalmente desprevenido, por isso, Finn perdeu o equilíbrio e ambos acabaram no chão. Mal se apercebeu de que o helicóptero se afastava.

			Permaneceu no chão, respirando de forma acelerada. Nas costas, sentia o frio da areia molhada e, em cima dele, o calor do corpo de uma bailarina trémula.

			– Lamento – gaguejou ela. No entanto, não se mexeu. Devia estar muito assustada.

			Não tinha de se preocupar. Finn gostava de surpresas. Geravam-lhe um coquetel delicioso de adrenalina, que adorava. Mesmo quando as surpresas apareciam sob a forma de bailarina voadora. De repente, viu o lado engraçado da situação e começou a rir.

			– Como te chamas? – perguntou, olhando para ela nos olhos.

			– Alle... – começou por dizer ela. Tentou novamente. – Allegra.

			Finn esboçou um sorriso.

			– Bom, Allie... Ou Allegra – pegou nela ao colo com facilidade e deixou-a na areia, ao seu lado. 

			Provavelmente, teria de a prender a uma árvore, se o vento começasse a soprar com força. Levantou-se e ofereceu-lhe a mão, esboçando um sorriso. O céu estava cinzento e o cheiro do vento indicava que a tempestade estava prestes a rebentar.

			– Bem-vinda ao paraíso – declarou.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Quarenta e oito horas antes

			 

			Allegra ficou quieta nos bastidores, enquanto as bailarinas da companhia passavam ao seu lado, para entrar no palco da Royal Opera House.

			«Respira!», ordenou a si mesma. «Calma. Ensaiaste estes passos milhares de vezes. O teu corpo sabe muito bem o que tem de fazer. Confia nele!»

			Era demasiado tarde para ensaiar novamente. Numa questão de minutos, entraria em palco. Mesmo assim, não pôde evitar ensaiar os movimentos, sem sair do sítio.

			«Finge que é o ensaio geral», pensou. Mas não conseguiu.

			Não era um ensaio, era a noite de estreia.

			E o ambiente não lhe era familiar. Nem os bailarinos, nem o público. 

			Iria representar um papel novo, criado exclusivamente para ela. Para pôr à prova a menina-prodígio, para demonstrar que a jovem bailarina não perdera a faísca, depois de sete longos anos na profissão. O balé de A Pequena Sereia devia silenciar as críticas que, durante anos, tinham anunciado que Allegra Martin triunfaria pontualmente e que a sua fama se extinguiria depressa.

			Diziam-no desde que fizera vinte anos e, três anos depois, cada vez que calçava as sapatilhas de balé, sentia que aquela predição estava prestes a cumprir-se. 

			Não podia acontecer naquela noite. O pai ficaria devastado.

			Tentando não pensar nisso, verificou o estado da roupa. Usava um vestido que lhe chegava aos joelhos. Várias camadas de tule azul-escuro e turquesa. E, em vez de ter o cabelo apanhado, tinha-o solto pelos ombros e as madeixas da frente apanhadas para trás, para lhe aclarar o rosto. Conteve-se para não tocar nos ganchos, consciente de que estragaria o penteado.

			A orquestra começou a tocar uma nova música. Não faltava muito tempo. Devia concentrar-se e respirar fundo. Fechou os olhos e respirou fundo.

			Por detrás das pálpebras surgiu a imagem de uns olhos masculinos e escuros, que se semicerravam devido ao sorriso de uma boca que ela não conseguia ver. Allegra abriu os olhos.

			De onde saíra aquela imagem?

			O seu coração começou a acelerar. Bolas! Precisava de controlar os seus pensamentos. Tinha de entrar em palco, em menos de um minuto. Abanou a cabeça e suspirou.

			E, então, aconteceu outra vez. Mas, dessa vez, estava com os olhos abertos.

			E pôde ver que o homem sorria.

			Devia ser dos nervos.

			O facto de ter estado a preparar-se durante semanas para aquele momento, afetara-a. Os outros bailarinos tinham-lhe contado que, às vezes, antes de uma atuação, tinham pensamentos estranhos. Mas nunca lhe acontecera.

			E porque pensava naquele homem que nem sequer conhecia?

			Porque invadia o seu pensamento naquele momento crucial? Era algo muito inquietante. Aquilo de que menos precisava. Os violinos começaram a tocar a melodia que indicava que tinha de entrar em cena.

			Por sorte, ensaiara tanto que o seu corpo reagiu como se fosse um ato reflexo e saiu para entrar em palco, sem se ver afetada pelo facto de não estar concentrada. Houve um instante de silêncio, uma pausa na música, e ela percebeu que o público sustinha a respiração.

			Estavam a observá-la. À espera, para ver o que fazia.

			O seu objetivo era surpreendê-los, transportá-los para outro mundo. E quando arqueou o braço sobre a cabeça, para começar uma série de passos ao longo do palco, desejou que isso fosse possível. Desejava poder refugiar-se noutro mundo. E ficar lá. Num lugar novo, emocionante, onde ninguém esperasse nada dela e não tivesse a possibilidade de fracassar, ao tentar alcançar o nível exigido.

			Porém, naquela noite, enquanto fazia com que o público acreditasse que ela era a Pequena Sereia, enquanto a viam a saltar, a rodopiar e a desafiar a lei da gravidade, saberia a verdade. 

			Visto de fora, o balé podia parecer ser algo que não exigia muito esforço, mas era uma arte difícil e exigente. Ela escolhera esse caminho e não tinha escapatória. Não existia outro mundo. Era apenas uma miragem.

			Contudo, iria enganá-los a todos. Dançaria como uma menina cheia de tristeza e embargada pela nostalgia, que desejava uma realidade que nunca poderia ter. E não teria de fingir, porque era a verdade. A sua verdade.

			«Não há escapatória. Por muito que o deseje.»

			Era tão certo, como a dor de milhares de navalhadas.

			 

			 

			– Foi maravilhoso, querida. Impressionante!

			Allegra cumprimentou uma mulher com um beijo, apesar de nem sequer se recordar do nome dela.

			– Obrigada, mas o mérito é de Damien, por me oferecer a possibilidade de trabalhar e interpretar uma coreografia tão boa.

			– Tolices! – exclamou a mulher, agitando o copo de champanhe e entornando umas gotas no braço de outra convidada. Ninguém se apercebeu. 

			No entanto, Allegra apercebia-se de todos os detalhes da festa que se celebrava depois da atuação. Reparou nos arcos de aço e vidro do salão que, nos seus dias, fora o famoso mercado de flores de Covent Garden. E em como as pessoas andavam de um lado para o outro, com um copo de champanhe na mão. Grande parte das pessoas olhava para ela, boquiaberta, tentando fazer com que não notasse.

			– Desculpe – murmurou, esboçando um sorriso. – Vi o meu pai ali...

			A mulher olhou para onde ela apontava e disse:

			– Claro, claro. Um homem maravilhoso, um maestro com tanto talento... Deve ser fantástico saber que está ao teu lado, no dia da estreia. Deve ser maravilhoso sentir o apoio dele.

			Allegra desejava dizer-lhe que não, que não era assim. Às vezes, queria dizer que o facto de o pai estar tão atento à sua vida, não era nada positivo. Desejava surpreender aquela mulher e contar-lhe como desejara que o pai fosse um simples operário ou um professor. Qualquer coisa, exceto um maestro. Ou que se sentasse no meio da audiência, como faziam os outros pais, em vez de estar sempre sob os focos do palco. Talvez assim, não se sentisse esmagada pelo olhar dele, nem pelas expectativas que tinha em relação a ela, não só como pai, mas também como seu representante e mentor.

			Claro que não disse nada. Sorriu novamente e afastou-se.

			Os jornalistas adoravam tirar partido da relação entre pai e filha, escrevendo coisas como: Um viúvo desolado, a trabalhar com a orquestra, enquanto a filha, a bailarina, é a estrela. 

			Tal como tinham feito com a mãe, quando estava viva.

			Em alguns momentos de tristeza intensa, ela acusava-o de que, no fundo, adorava que o fizessem, para duplicar a sua fama. Mas não era verdade. Ele só queria que as coisas fossem como antes, recuar no tempo e ressuscitar os mortos mas, como era impossível, não tinha outro remédio senão conformar-se com a segunda opção. Allegra percebera que ele recuperara a alegria, quando ela crescera o suficiente para calçar as sapatilhas da mãe e desempenhar o seu papel como bailarina.

			Contudo, não naquela noite. Aquela noite era apenas dela. Ninguém faria comparações. No dia seguinte, as críticas falariam do seu êxito ou do seu fracasso, e de mais ninguém.

			Visto que usara o pai como desculpa, decidiu aproximar-se para o cumprimentar. Avançou entre a multidão, ignorando todos aqueles que a observavam. Eram muitos. Naquela noite, ela era a estrela da festa.

			Porém, não queria falar com eles. Nem com os desconhecidos, nem com as pessoas que conhecia na companhia. Olhavam para ela como se fosse diferente deles, como se fosse alguém de outro planeta e não um ser humano.

			Em mais de uma ocasião, teve de mudar de direção quando lhe bloquearam o caminho. Ou permanecer quieta, à espera que abrissem espaço entre a multidão.

			Todos celebravam o êxito, depois do grande esforço para preparar o espetáculo daquela noite. Todos mostravam a sua alegria mediante gargalhadas e conversas animadas.

			Contudo, Allegra não sentia nada. 

			Nem alegria, nem nada que desejasse sair com força de dentro dela.

			Exceto, possivelmente, o desejo de gritar.

			Há alguns anos que se interrogava sobre o que aconteceria, se um dia o fizesse. Como é que as pessoas reagiriam se Allegra Martin, uma mulher reservada, parasse no centro da sala e gritasse com força, do mais profundo da sua alma?

			A expressão nos seus rostos não teria preço.

			Gostava daquela fantasia, porque a ajudara a suportar numerosas festas, almoços e eventos, mas já não lhe parecia ser tão divertida porque, naquela noite, tinha muita vontade de transformar a fantasia em realidade. Queria gritar. E o desejo era tão irresistível que a assustava.

			Continuou a avançar até onde estava o pai e apercebeu-se de que ele não a vira chegar, pois estava a conversar com o diretor artístico. Ouviu que mencionavam o seu nome. Nenhum deles parecia estar contente.

			Não fizera tudo bem naquela noite? Dececionara-os? A ideia fez com que o pânico se apoderasse dela e, quando estava prestes a interromper a conversa do pai, virou para a direita e aproveitou um espaço entre as pessoas, para se afastar.

			Curiosamente, assim que começou a andar, não pôde parar. Só parou quando saiu da festa, desceu as escadas até ao vestíbulo, deixando o copo de champanhe no corrimão, e atravessou a porta giratória para sair para o exterior, onde o ar fresco da noite lhe acariciou os pulmões.

			Permaneceu ali, a pestanejar.

			O que estava a fazer?

			Não podia ir-se embora. Não podia fugir.

			O pai estava à espera dela. Os patrocinadores e os membros da direção quereriam cumprimentá-la.

			Doía-lhe o corpo todo. Acordara às seis, fizera a aula da manhã e passara quase toda a tarde a ensaiar com Stephen, o seu parceiro de dança, as mudanças que o coreógrafo decidira fazer à última hora. E o espetáculo que parecia ser tão leve e etéreo, visto de fora, na verdade, fora muito cansativo.

			Durante alguns segundos, permaneceu quieta, com os olhos fechados. «Respira fundo e expira devagar!», ordenou a si mesma.

			Ao fim de um instante, abriu os olhos novamente. Virou-se, voltou para dentro, subiu as escadas, pegou no copo de champanhe e entrou novamente no salão, para se perder entre a multidão.

			 

			 

			Allegra abriu os olhos e observou o relógio digital que tinha na mesa de cabeceira. Era muito tarde para estar acordada. Ou muito cedo para se levantar?

			Acontecia sempre o mesmo, depois da noite de estreia. Estava muito cansada, muito nervosa e muito atenta às críticas que publicariam no dia seguinte.

			Consciente de que não conseguiria nada se tentasse voltar a dormir, abriu a gaveta da mesa de cabeceira e tirou o comando da televisão. Imediatamente, uma luz muito azul invadiu a escuridão. Rapidamente, diminuiu o volume para não acordar o pai.

			Mudou de canal, à procura de um programa interessante. Quando estava prestes a desistir, uma imagem fez com que ficasse paralisada.

			No ecrã, aparecia a imagem de uns olhos castanhos muito masculinos. E um sorriso letal.

			Sustendo a respiração, Allegra aumentou o volume, o suficiente para conseguir ouvir. 

			Era Finn McLeod. Um homem muito atraente!

			Pura energia masculina, com um brilho de aventura no olhar.

			O cabelo escuro dele caía para um lado da testa e o sorriso decorava um rosto com barba incipiente. Ela não sabia que transmitiam o programa Fearless Finn àquela hora da noite. E era bom pois, se soubesse, teria passado as noites a ver como escalava montanhas e descia ravinas. E, infelizmente, uma bailarina com falta de sono não teria tido êxito na Royal Opera House.

			Às vezes, sentia-se muito velha. E isso não estava bem aos vinte e três anos, pois não? No entanto, sentia-se como se lhe tivesse escapado a vida entre ensaios e atuações, e tivesse envelhecido antes do tempo. Nem sequer era surpreendente que, no fundo, desejasse fazer algo novo.

			Fixou o olhar no ecrã da televisão e observou como Finn McLeod explicava a maneira de encontrar comida, quando se tinha o azar de se ficar perdido nas montanhas.

			Ela sorriu. Nunca soubera que, dentro das pinhas, havia umas sementes que eram comestíveis.

			Ou sabia?

			Supunha que sim. Comera pinhões muitas vezes. Simplesmente, nunca relacionara os pinheiros da montanha com o pacote de pinhões que se vendia nos supermercados.

			E era por isso que gostava de ver Fearless Finn. Recordava-lhe que era jovem e que ainda tinha muito para ver, e para aprender. 

			Finn virou-se para a câmara e sorriu antes de atirar uma pedra para a água do rio.

			Ele era tão... Allegra não sabia como descrevê-lo, mas sentia-se viva quando o via no pequeno ecrã.

			Outro sintoma da vida limitada que tinha de viver, se quisesse chegar ao topo da sua profissão. O balé devia ser tudo para ela. E, tal como sentia que não sabia muito sobre o mundo, sabia que tinha pouca experiência com os homens. No entanto, ao ver Finn no ecrã, desejava aprender muito sobre ambas as coisas.

			Corou e mordeu o lábio inferior. Era como se, finalmente, tivesse descoberto o seu amor de adolescência. Naquele momento, Finn McLeod era só dela e estava disposta a esquecer as críticas do balé, e a deixar-se levar por aqueles olhos castanhos e cativantes.

			 

			 

			Observar o amanhecer do topo de um glaciar, era a forma como Finn McLeod gostava de começar o dia. O horizonte era azul e, à medida que o sol nascia, adquiria um tom mais pálido.

			– Ena! – exclamou o ator famoso que estava ao lado dele. – É perfeito – declarou o rapaz.

			– Sim – concordou Finn. Aquela imagem não podia melhorar muito mais.

			Tobias Thornton e ele permaneceram em silêncio, desfrutando do momento.

			– O helicóptero não demorará muito – informou Finn, olhando para as mochilas que estavam no gelo. Quando se virou novamente para o nascer do sol, viu que Toby ia dar-lhe um abraço. 

			– Obrigado, amigo – agradeceu Toby, dando-lhe umas palmadinhas nas costas.

			– De nada – respondeu Finn. 

			O ator afastou-se dele e deu um passo atrás.

			– Isto mudou-me a vida, Finn. A sério – virou-se para olhar para o amanhecer outra vez, mas continuou a falar. – Sinto-me como se me tivesse livrado de toda a porcaria que fui acumulando ao longo da minha vida e tivesse descoberto quem sou realmente.

			Finn assentiu. Era isso que acontecia a um homem, quando passava uma temporada insignificante na natureza selvagem. Era por isso que adorava estar ali. Ou em qualquer lugar afastado da civilização, sem luz elétrica, nem rede no telemóvel. Fazia-o sentir-se vivo. Fazia-o sentir-se ligado a algo indefinível, algo maior do que ele próprio.

			– Nunca voltarei a ser o mesmo, a sério...

			Finn franziu o sobrolho. Normalmente, viajava sozinho para aquele tipo de sítios. A sua intenção era desfrutar do silêncio, embora aquele homem não parecesse disposto a permiti-lo.

			Contudo, era o que a produtora queria. Não fora ideia dele rodar a quinta temporada do programa acompanhado por uma estrela famosa. Ele preferia passar a semana sozinho, num lugar remoto, mostrando aos espetadores como se podiam defender naquele ambiente. 

			Porém, segundo parecia, para os produtores não era suficiente. 

			Finn suspirou. Também não era assim tão horrível. O rapaz que tinha ao seu lado fora uma companhia agradável e também fora divertido observar como ganhava confiança ao longo da semana. 

			– E quem é a tua próxima vítima? – perguntou o ator.

			– Anya Pirelli.

			O ator emitiu um assobio de surpresa.

			– A tenista?

			Finn assentiu.

			Toby deu-lhe uma palmadinha nas costas.

			– Que sortudo!

			– Não contes à minha noiva – troçou, sorrindo.

			– Tens noiva? – Toby fez uma careta. – Que pena!

			– Ena, não penso que seja assim tão mau. É Natalie Cross.

			– A rapariga que faz os documentários sobre a Natureza?

			Finn assentiu e Toby assobiou novamente.

			– Certamente, nada mau! – e franziu o sobrolho. – Mas, passar uma semana perdido com Anya Pirelli...? A tua noiva não é ciumenta?

			Finn riu-se e abanou a cabeça. Nenhum dos dois era ciumento. Era por isso que formavam o casal perfeito. Ambos gostavam da liberdade e, embora estivessem noivos, compreendiam como podia ser destrutivo tentar controlar alguém.

			– Quando é o casamento? – perguntou Toby.

			Finn deixou de sorrir e encolheu os ombros.

			– Quando decidirmos – estavam noivos há dois anos, mas como ambos viajavam muito por causa do trabalho, era quase uma relação à distância. Um dia, marcariam uma data para o casamento. Até lá, bastava-lhes saber que estariam juntos no futuro. – Nat acha bem – acrescentou.

			Toby olhou para ele com atrevimento.

			– Mesmo assim, ficarás a sós com Anya, na selva ou na montanha. Quem lhe iria contar?

			Finn gesticulou para o operador de câmara que estava de pé, um pouco mais abaixo.

			– Quem achas que o faria?

			Toby deu uma palmada na testa.

			– Habituei-me tanto a tê-lo por aqui, que me tinha esquecido que não estamos sozinhos.

			Finn encolheu os ombros. Era fácil deixar que isso acontecesse. Às vezes, fazia uma atividade de risco, esquecendo-se de que não estava sozinho e que um operador de câmara, um produtor e, provavelmente, um perito em segurança, seguiam todos os seus passos.

			Afastou-se de Toby para tentar desfrutar do silêncio e perder-se na beleza daquele lugar, de forma a poder acrescentá-la às lembranças e experiências que vivera noutras viagens. No entanto, por muito impressionante que fosse um lugar, ficava sempre com a sensação de que podia encontrar outro melhor. Era isso que o mantinha ativo, em busca de aventuras.

			No céu, viu-se um brilho prateado e Finn levou a mão à testa para cobrir os olhos e vê-lo melhor.

			Sim. Era o helicóptero.

			Chegara o momento de procurar e viver a aventura seguinte. E mal podia esperar.
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